
ANO/SEMESTRE: 2025.2

1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR:

DISCIPLINA:

METODOLOGIA DE PESQUISA 
CIENTÍFICA EM MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE013

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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2 – Ementa 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE PROJETOS DE PESQUISA E DE PRODUTO. ORGANIZAÇÃO E 
ORIENTAÇÃO DE PESQUISA CIENTÍFICA E PROJETUAL. TÉCNICAS E ANÁLISE DE DADOS. 
PRODUÇÃO DE TRABALHOS CIENTÍFICOS E/OU DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO.

3 – Justificativa

A metodologia científica aborda métodos que possibilita ao aluno desenvolver trabalhos acadêmicos, permitindo realizar 
atividades de maneira orientada, pois remete a procedimentos de análise, avaliação, elaboração de conhecimentos 
necessários a formação na área de design de moda.

4– Objetivos

Geral: Compreender o processo de planejamento e operacionalização da pesquisa científica e fornecer subsídios na 
elaboração e produção de trabalhos científicos.
Específicos: 

- Entender os métodos e procedimentos necessários para elaboração de trabalhos acadêmicos;
- Estudar as etapas e tipos de pesquisa;
- Compreender modelos de projeto de pesquisa;

        - Analisar artigos científicos na área de moda.

5- Conteúdo Programático

UNIDADE I: Fundamentos teóricos e metodológicos da pesquisa
               1. Ciência como conhecimento científico: definições e modalidades;
               2. Criatividade em arte e ciência;
               3. Tipos de pesquisas e suas aplicações;
               4. Procedimentos para elaboração e apresentação de seminários;
               5. Artigos científicos.
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UNIDADE II: Etapas do processo de produção da pesquisa científica. 

1. O projeto de pesquisa (fundamentos metodológicos) 
2. O processo lógico de construção da pesquisa: tema, problema, pressupostos teóricos, objetivos, 

questões/hipóteses, metodologia, cronograma, bibliografia. 
3. ABNT 
 

UNIDADE III: Instrumentos e procedimentos de coletas e analises de dados. 
               1. Técnicas de coleta indireta – bibliografia. 
               2. Técnica de coleta indireta - observação, entrevista, questionário. 
               3. Análise de dados 

 
 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
Será desenvolvida por meio de aulas expositivas e dialogadas com a utilização de recursos de multimídia, análise e 
desenvolvimento de estudos de casos, seminários e vídeo. 
 
 
 

7– Metodologia de Avaliação  
 

 Será realizada através de exercícios práticos e manuais, por meio de leitura e discussão dos textos e artigos 
científicos, apresentação de trabalho em grupo.  

 Apreciação contínua e sistemática dos trabalhos desenvolvidos durante o semestre, especialmente o desenvolvimento 
de um projeto de pesquisa; 

 PID – Participação, Interesse e Desempenho (Assiduidade e pontualidade). 
 
 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
BAXTER, Mike. Projeto de Produto. 2. ed. São Paulo: Blucher, 2000. Empório do Livro. 2013. (2.ed. – 1 ex., 
3.ed. – 10 ex.). 
GIL, Antonio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2006. (3.ed. – 13 ex., 4.ed. – 38 ex., 
5.ed. - 68 ex., 6.ed. – 21 ex.) 
LAKATOS, Eva Maria; MARCONI, Marina de Andrade. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Atlas, 
2001. (4.ed. – 5 ex., 6.ed. – 31 ex., 7.ed. – 32 ex., 8.ed. – 2 ex.)  
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 23 ed. rev. e atual. São Paulo: Cortez, 
2007.  (17.ed. – 1 ex., 20.ed. – 16 ex., 22.ed. – 54 exp., 23.ed. – 54 ex., 24.ed. – 12 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
MANZINI, Ezio. Design para a inovação social e sustentabilidade: comunidades criativas, organizações 
colaborativas e novas redes projetuais. Rio de Janeiro: E-papers, 2008. 
MONTENEGRO, Gildo A. A invenção do projeto: a criatividade aplicada em desenho industrial, arquitetura, 
comunicação visual. São Paulo: Edgard Blucher, 2004. (2 ex.) 
PASCUMA, Derna; CASTILHO, Antonio P. F. Trabalho acadêmico: o que é? Como fazer? um guia para sua 
elaboração. São Paulo: Olho d’água, 2008. 
SANCHES, Maria Celeste de F. Moda e projeto: estratégias metodológicas em design. 1 ed. São Paulo: Estação 
das Letras e Cores, 2017.  
ZAMBONI, Silvio. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. 3. ed. Campinas, SP: Autores 
Associados, 2006. (3.ed. – 5 ex., 4.ed. – 7 ex.) 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR:

DISCIPLINA:

TEORIAS DA MODA

CÓDIGO

CBM0005

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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FUNDAMENTOS E PRINCÍPIOS DA MODA. TEORIAS DE MODA. SISTEMA DE MODA 
CONTEMPORÂNEO.

3 – Justificativa

A moda é reconhecida por diversos autores como um relevante objeto de pesquisa, pois envolve 
discussões de cunho econômico, antropológico, sociológico, histórico e cultural. Para além de seu aspecto 
mercadológico, a moda também possui valor como linguagem, sendo capaz de expressar identidades, 
disputas simbólicas e transformações sociais. Estudar moda é, portanto, compreender os mecanismos de 
sua difusão e os comportamentos que ela reflete em diferentes contextos históricos e sociais.
Contudo, a moda contemporânea se estrutura como um sistema marcado pela lógica cíclica e pela 
obsolescência programada, pautando as relações entre os sujeitos por meio das aparências e instaurando 
uma ética da estética, onde o novo, o desejável e o prazeroso são continuamente privilegiados. Nesse 
cenário, compreender a moda enquanto sistema e linguagem torna-se fundamental para analisarmos 
criticamente as dinâmicas sociais e culturais que ela mobiliza.

4– Objetivos

Objetivo Geral:
Compreender a moda como fenômeno social, cultural e comunicacional, analisando suas teorias 
fundamentais, seu papel como linguagem e sua constituição enquanto sistema no contexto 
contemporâneo.

Objetivos Específicos:

Identificar os principais fundamentos e conceitos teóricos da moda a partir de diferentes campos 
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do saber. 
 Refletir criticamente sobre a moda como linguagem, sistema simbólico e forma de mediação 

social. 
 Analisar o sistema de moda contemporâneo à luz de teorias sociológicas, culturais e econômicas. 
 Compreender a relação entre moda, consumo, identidade e subjetividade. 
 Estimular a capacidade analítica dos(as) estudantes para aplicar teorias da moda a contextos reais e 

atuais 

 
 
5- Conteúdo Programático 
 

1. Fundamentos da Moda 
o Conceitos de moda, vestuário e indumentária 
o Moda como fenômeno social e cultural 
o Moda como linguagem e comunicação 

2. Teorias Clássicas da Moda 
o Teoria da imitação (Simmel) 
o Teoria do gotejamento (Veblen) 
o Moda e distinção social (Bourdieu) 

3. Sociologia e Antropologia da Moda 
o Moda, rituais e identidades 
o Cultura de consumo e subjetividades 
o Moda e tempo social 

4. Moda, Mídia e Capitalismo 
o O sistema de moda e a indústria cultural 
o Obsolescência programada e fast fashion 
o Moda, publicidade e tecnologias da aparência 

5. Perspectivas Contemporâneas 
o Gênero, raça e classe na moda 
o Moda sustentável e movimentos contra-hegemônicos 
o Teorias pós-modernas e moda digital 

 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
A disciplina será desenvolvida por meio de: 

 Aulas expositivas dialogadas, com uso de recursos audiovisuais; 
 Leituras dirigidas de textos teóricos e artigos científicos; 
 Análise crítica de documentários, campanhas, desfiles, editoriais e mídias sociais; 
 Debates em grupo e rodas de conversa; 
 Estudos de caso e exercícios práticos de aplicação teórica; 
 Seminários e apresentações dos(as) estudantes com base em temas selecionados. 

 
 

7– Metodologia de Avaliação  



 
A avaliação será contínua, com base em: 

 Participação nas atividades em sala e nas discussões; 
 Fichamentos e resenhas de textos teóricos; 
 Apresentações orais e seminários; 
 Realização de atividades práticas de análise de produtos midiáticos e culturais relacionados à 

moda; 
 Trabalho final (individual ou em grupo), com aplicação de uma ou mais teorias estudadas à análise 

de um fenômeno ou prática da moda contemporânea. 

 
 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e o seu destino nas sociedades modernas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989. (9 ex.) 
SANT’ANNA, Mara Rúbia. Teoria da Moda: sociedade, imagem e consumo. São Paulo: Estação das Letras, 2007. 
(2.ed. – 10 ex.) 
SVENDSEN, Lars. Moda: uma filosofia. Rio de Janeiro: Zahar, 2010. (10 ex.) 
 
 
COMPLEMENTAR 
 
BARNARD, Malcolm. Moda e Comunicação. São Paulo: Rocco, 2000. (12 ex.) 
BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. São Paulo: Zahar, 2008. 
(6 ex.) 
CALANCA, Daniela. História Social da Moda. São Paulo: SENAC, 2008. (2.ed. – 11 ex.) 
CASTILHO, Kathia. Moda e Linguagem. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2004. (2.ed. – 5 ex.) 
CRANE, Diana. A moda e seu papel social: classe, gênero e seu papel social. São Paulo: SENAC, 2006. (2.ed. – 
12 ex.) 
VEBLEN, Thorstein. A teoria da Classe Ociosa: um estudo econômico das instituições. São Paulo: Nova Cultural, 
1988. (2.ed. – 1 ex.; 3.ed. – 1 ex.) 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: SIMONE FERREIRA DE ALBUQUERQUE

DISCIPLINA:

SEMINÁRIO DE INTRODUÇÃO AO 
CURSO

CÓDIGO

CBM0001

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
15 Horas

Teórico/ Prático
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ESTRUTURA E REGIMENTO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ. NORMAS DA GRADUAÇÃO. 
PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO. SEMINÁRIOS E PALESTRAS COM TEMAS PARA O DESIGN DE 
MODA.
3 – Justificativa

A Disciplina de Seminário de Introdução ao Curso é essencial para orientar e acolher os estudantes ingressantes, 
apresentando a estrutura da universidade, do curso, seus objetivos, funcionamento e áreas de atuação. Promove a 
integração com a universidade, favorece o entendimento do papel do designer de moda na sociedade e fortalece o 
vínculo com a trajetória acadêmica e profissional.
4– Objetivos

Objetivo Geral:
- Conhecer o funcionamento da Graduação na Universidade Federal do Piauí e do Curso de Design de moda.

Objetivos Específicos
• Contextualizar o Projeto Pedagógico do Curso de Design de Moda;
• Entender a estrutura e organização curricular do Curso de Design de Moda;
• Conhecer os programas e serviços disponíveis na UFPI para os discentes, bem como as formas de acesso;
• Compreender o funcionamento do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas (SIGAA) visando à 
autonomia na utilização do portal do discente;
- Descrever a forma de funcionamento dos programas da UFPI disponibilizados aos/às discentes (PIBIC, ICV, 
PIBIT, PIBID, MONITORIA, PET, RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA, NAU/PRAEC).
5- Conteúdo Programático

- Apresentação do PPC do Curso de Design de Moda;
- Apresentação das Normas dos Cursos de Graduação da UFPI;
- Apresentação do Sistema SIGAA;
- Treinamento no Sistema SIGAA;
- Apresentação das Atividades Complementares;
- Apresentação das Atividades Curriculares de Extensão;
- Apresentação do Regulamento do Estágio Obrigatório;
- Apresentação do Regulamento e Manual do TCC;
- Apresentação e treinamento no Portal de Periódicos CAPES;
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- Tour e palestra na Biblioteca Central 
- Apresentação da PRAEC; 
- Apresentação do Centro Acadêmico, da Empresa Junior de Moda, da Atlética de Moda, da Liga Acadêmica de 
Moda. 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
- Aulas expositivas e dialogadas viés informativo; 
- Aulas expositivas e dialogadas com viés teórico-prático (prática para uso do Sistema SIGAA e uso dos Periódicos 
CAPES) 
7– Recursos 
 
Data-show, recursos áudio-visuais, computadores para o treinamento do uso do Sistema SIGAA. 
8 - Metodologia de Avaliação 
 
- Atividades realizadas individualmente em sala de aula com orientação e supervisão do professor; 
- Avaliação contínua e sistemática dos trabalhos desenvolvidos durante as aulas; 
- PID – Participação, Interesse e Desempenho. 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
Estatuto da Universidade Federal do Piauí 
Regulamento Geral da Graduação – Resolução 177/18 
Normas da Graduação (Regulamento Geral atualizado em 20/06/2018 
PPC do Curso de Design de Moda 
 
COMPLEMENTAR 
Regulamento de TCC 
Manual do TCC 
Regulamento das Atividades Complementares do Curso de Design de Moda 
Regulamento de Estágio 
Manual do Estágio 
Manual do SIGAA 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: NÚBIA DE ANDRADE VIANA

DISCIPLINA:

DESENHO DA FIGURA 

HUMANA PARA A MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE004

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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FIGURA HUMANA: ASPECTOS FORMAIS E EXPRESSIVOS. TÉCNICAS E MATERIAIS. REPRESENTAÇÃO 
BIDIMENSIONAL. PROPORÇÕES, VOLUME, PERSPECTIVA E SOMBREADO.

3 – Justificativa

O domínio do desenho da figura humana é fundamental na formação de profissionais de moda, pois permite a compreensão 
visual do corpo como suporte expressivo. Como disciplina introdutória, esta abordagem foca na estrutura anatômica e nas 
proporções básicas, promovendo o olhar atento, a percepção do volume e a expressividade da linha como elementos 
formadores da linguagem visual do aluno.

4– Objetivos

Geral:
Desenvolver a capacidade de observação, percepção anatômica e representação da figura humana por meio 
de técnicas variadas de desenho.

Específicos:
Compreender proporções básicas do corpo humano e suas variações;
Observar e representar poses estáticas e em movimento;
Experimentar técnicas diversas para representar luz, sombra, volume e anatomia;
Desenvolver a expressividade e intencionalidade da linha no desenho;
Construir um portfólio básico de estudos da figura humana.

5- Conteúdo Programático

Módulo 1 – Estrutura e proporção da figura humana (20h)
Estudo da proporção do corpo humano: adulto e infantil
Esboços anatômicos simplificados: estrutura óssea e muscular
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 Linha de movimento e gesto expressivo 
 Avaliação 1: Prancha de estudos anatômicos e estrutura básica do corpo 

Módulo 2 – Observação e pose (20h) 
 Representação da figura humana por observação direta ou fotográfica 
 Volume, luz e sombra: construção da tridimensionalidade 
 Desenho de poses sentadas, em pé, em movimento 
 Avaliação 2: Desenho de figura humana em diferentes poses e técnicas 

Módulo 3 – Expressividade e portfólio (20h) 
 Linguagens gráficas expressivas: contorno cego, linha contínua, manchas e traço gestual 
 Composição de imagem com figura e fundo 
 Expressão da figura humana em Moda 
 Montagem do portfólio com curadoria dos estudos produzidos 

Avaliação 3: Entrega do portfólio final com seleção de desenhos autorais 
 
 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
Aulas práticas em sala com observação direta ou referência fotográfica 
Demonstrações técnicas ao vivo e exercícios dirigidos 
Estudos progressivos com croquis rápidos e desenhos finalizados 
Discussões coletivas e devolutivas sobre os desenhos 
Montagem e curadoria de portfólio 
 
 

7– Metodologia de Avaliação  
 
Participação e dedicação às atividades propostas (30%) 
Evolução técnica e expressiva ao longo do curso (30%) 
Qualidade formal dos desenhos e domínio de proporção (20%) 
Apresentação e organização do portfólio final (20%) 
 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
ABLING, Bina. Desenho de Moda. 5. ed. São Paulo: Blucher, 2011. 
BRYANT, Michele Wesen. Desenho de Moda: técnicas de ilustração para estilistas. São Paulo: SENAC, 2012. 
 
COMPLEMENTAR 
EDWARDS, Betty. Desenhando com o lado direito do cérebro. 
BARGUE, Charles. Curso de desenho: o mais importante método de desenho acadêmico da história da Arte. 1. ed. 
São Paulo: Criativo, 2014. 
HALLAWELL, Philip. À mão Livre: a linguagem Visual. São Paulo: SENAC, 2017. 
HOGART, Burne. Dynamic Figure Drawing. New York: Watson-Guptill Publications, 1996. 
ROIG, Gabriel Martins. Fundamentos do Desenho Artístico. 2. ed. Trad. Ivone C. Benedetti. São Paulo: WMF 
Martins Fontes, 2014. 
PEDROSA, Israel. Da cor ao inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2009. 
VANDERPOEL, John Henry. O desenho da figura humana. São Paulo: Parma, 1979. 
 
EXTRA: 



ROCHA, Everton. Anatomia artística aplicada ao desenho. São Paulo: Gustavo Gili, 2020. 
PARKER, Philip W. Desenho para a figura humana: proporção, estrutura e movimento. São Paulo: GG Brasil, 
2022. 
TINER, Ron. Desenho de figuras humanas: um guia prático para artistas. São Paulo: Blucher, 2019. 
MATTES, Arlindo. Desenho de observação e representação. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2016. 
NORLING, Ernest R. Desenho e perspectiva para artistas. São Paulo: Gustavo Gili, 2021. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSORA: Artemisia Lima Caldas
DISCIPLINA:

CONFORTO APLICADO À MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE006

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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CIÊNCIA DO CONFORTO NO VESTUÁRIO: PSICO-ESTÉTICO, SENSORIAL, TERMO FISIOLÓGICO E 
ERGONÔMICO. AVALIAÇÃO OBJETIVA E SUBJETIVA DO CONFORTO NO PRODUTO DE MODA.

3 – Justificativa

Esta disciplina reflete sobre moda e estilismo considerando as necessidades dos consumidores e o conforto do 
vestuário. Explora a interação entre materiais têxteis e corpo humano, abordando aspectos ergonômicos, 
psicológicos e sensoriais. Também trata da termofisiologia, termorregulação e do impacto do ambiente térmico na 
relação entre vestuário e meio ambiente.
4– Objetivos

Geral:
Compreender os fatores que influenciam o conforto do vestuário, analisando a interação entre moda, 
materiais têxteis e o corpo humano, com ênfase nos aspectos ergonômicos, psicológicos, sensoriais e 
termofisiológicos.

Específicos:
Estudar as necessidades dos consumidores em relação ao conforto do vestuário.
Explorar a fisiologia do vestuário e sua influência no bem-estar do usuário.
Analisar os fatores psicológicos e ergonômicos que impactam o conforto.
Examinar a termofisiologia e os processos de termorregulação no vestuário.
Avaliar as propriedades térmicas e sensoriais dos tecidos e sua relação com o isolamento térmico.

5- Conteúdo Programático
Unidade 1: Moda e Necessidades dos Consumidores 

Moda e conforto: conceitos e percepções
Expectativas e exigências dos consumidores em relação ao vestuário
Tendências e inovações no design funcional

Unidade 2: Fisiologia do Vestuário e Conforto 
Interação entre materiais têxteis e corpo humano
Propriedades dos tecidos e seu impacto no conforto
Métodos de avaliação do conforto no vestuário

Unidade 3: Conforto Sensorial, Termofisiológico, Psicológicos e Ergonômicos.
Fatores psicológicos e subjetivos que influenciam a percepção do conforto
Noções de antropometria aplicadas ao design do vestuário
Ergonomia e funcionalidade no desenvolvimento de produtos têxteis
Propriedades sensoriais: mecânicas e térmicas
Avaliação subjetiva e objetiva do conforto sensorial
Métodos de avaliação das propriedades termofisiológicas dos materiais têxteis

6– Metodologia de Ensino Aprendizagem
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Aulas expositivas e dialogadas com debates e reflexões sobre os temas abordados.  
Estudos de caso e análise de produtos para avaliar o conforto do vestuário em diferentes contextos.  
Atividades práticas e laboratoriais com materiais têxteis.  
Pesquisas e leituras dirigidas com discussões em grupo. 

 
7– Metodologia de Avaliação  
Trabalhos individuais e em grupo – pesquisas, análises e relatórios sobre temas relacionados à disciplina.  
Atividades práticas e experimentais – execução de testes e análise de materiais têxteis.  
Seminários e apresentações – exposições sobre estudos de caso e temas específicos. 
8 – Bibliografia 
BÁSICA 
BRAGA, Iara Mesquita da Silva. Optimização do design do vestuário cirúrgico através do estudo do conforto 
termo fisiológico. Dissertação (Mestrado em Design e Marketing Têxtil) – Universidade do Minho, Braga-
Portugal, 2008. 
GRAVE, Maria de Fátima. A moda-vestuário e a ergonomia do hemiplégico. Escrituras, 2010. (10 ex.) 
IIDA, Itiro; BUARQUE, Lia. Ergonomia: projeto e produção. São Paulo: Blücher, 2016. (1.ed. – 3 ex., 2.ed. – 
49 ex., 3.ed. – 5 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
ABREU, Maria José; CATARINO, A.; TAMA, D. Evaluating the effect of fabric type on thermal insulation 
properties of sports clothing. In: IOP Conference Series: Materials Science and Engineering. IOP Publishing, 
2018. p. 012005. 
CALDAS, Artemisia Lima. Adequação do vestuário para idosas dependentes de cuidados, considerando 
a sua modificação anatômica. Tese (Doutorado em Engenharia Têxtil) - Universidade do Minho, 
Braga-Portugal, 2017. 
BRAGA, Iara Mesquita da Silva. Moda Popular no Brasil: A Importância do Estudo da Expressão Estética e do 
Conforto da Calça Jeans Feminina. 2020. Tese de Doutorado. Universidade do Minho (Portugal). 
BROEGA, Ana Cristina; SILVA, Maria Elisabete. O conforto total do vestuário: design para os cinco sentidos. 
Actas de Diseño, v. 5, n. 9, p. 59-64, jul. 2010. 
LI, Yi. The science of clothing comfort: a critical appreciation of recent developments. Textile Institute 
International, 2000. 
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CADEIA TÊXTIL. MÉTODOS DE PRODUÇÃO DE FIBRAS, FIOS, TECIDOS, MALHAS E TECIDO NÃO TECIDO. 
BENEFICIAMENTO E ACABAMENTO. MATERIAIS E NANOMATERIAIS APLICADOS À MODA.  
3 – Justificativa

Dentro da perspectiva nacional, a indústria têxtil e da confecção brasileira representa a quinta maior do mundo, tendo 
contribuído em 2024 com 32,9 bilhões US$ em salários e remunerações e recolhendo 24,4 bilhões R$ em impostos e taxas, 
compreendendo 25,3 mil empresas cadastradas na Associação Brasileira da Industria Têxtil e de Confecção (ABIT, 2025). 
Logo, esta disciplina tem como objetivo ensinar e aprofundar os conhecimentos teórico-práticos provenientes do segmento 
têxtil, bem como apresentar novas perspectivas que vão contribuir para a criação e desenvolvimento de produtos que tenham o 
viés da sustentabilidade e da circularidade, que correspondem as necessidades de produção da indústria têxtil da atualidade. 
Outrossim, é importante enfatizar que o conhecimento acerca do conteúdo é condição sine-qua-non para a formação a atuação 
do designer têxtil.

4.1. Geral: Expor os conhecimentos gerais da indústria têxtil, auxiliando os discentes a identificarem, compreenderem como
selecionar melhor os materiais com os quais vão trabalhar, bem como incentivar a compreensão acerca da cadeia têxtil e de 
suas tecnologias disponíveis. 
4.2. Específicos:

Explicar os conceitos fundamentais de fibras e fios, relacionando suas propriedades físico-químicas as suas principais 
características e aplicações;
Apresentar os principais tipos de fiação, equipamentos e processos envolvidos na formação dos fios, reconhecendo 
sua função dentro da cadeia produtiva têxtil;
Relacionar a cadeia têxtil, seus processos e beneficiamentos em seus produtos, suas características e aplicações;
Abordar novas tecnologias, tecidos inteligentes, nanotecnologia e avanços no setor;
Mostrar o papel da Industria Têxtil dentro da sustentabilidade e economia circular.

5- Conteúdo Programático
1. Fundamentos: Fibras têxteis e Fiação 
1.1. Fibras - Conceito, classificação, características físico-químicas e simbologia de fibras:

Nomenclaturas, morfologia, finura, resiliência, alongamento, elasticidade, limite de elasticidade, limite de 
proporcionalidade, resistência, tenacidade, higroscopicidade, hidrofilidade, hidrofobilidade e densidade. 

1.2. Fibras naturais, artificiais e sintéticas:
             Fibras vegetais, fibras animais, fibras artificiais, fibras sintéticas. 

1.3. Fios - Tipos de fiação, equipamentos e processos
Fiação manual, fiação mecânica, fio fiado, fiação química, tipos de filamentos, fiação anel, sistema cardado, sistema 
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penteado, fiação open end. Fios fantasia. 
 

2. Tecido, Malharia e Beneficiamentos   
2.1. Tecelagem Plana e Tecelagem em malha: 

Tecido plano, conceitos básicos (ourela, urdume, trama), preparação para a tecelagem, padronagens planas, ligações 
fundamentais, malharia, tecido-não-tecido (TNT).  

2.2. Beneficiamentos: 
Conceitos, sistemas, tratamentos, operações, primário, secundário e terciário.  

2.3. Indústria do Denim 
 

3. Inovação, Tecnologia e Sustentabilidade 
3.1. Tecidos Inteligentes: 

Nanotecnologia, nanofibras, têxteis inteligentes.  
3.2. Meio Ambiente e Sustentabilidade na Industria Têxtil: 

Poluição ambiental na indústria têxtil, decomposição de produtos e efluentes. Tecnologias de mitigação implantadas.  
 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 

 Método Didático: Leitura de textos, aulas expositivas com apresentação de slides, vídeos e filmes.  
 Recursos Didáticos: Projetor Multimídia, Microscópios, quadro, lupas, materiais têxteis – fibras, fios, tecido, malhas 

entre outros.  
7– Metodologia de Avaliação  
 

1. Módulo 1: avaliação teórica – prova escrita,  
2. Modulo II: avaliação prática – prova prática; 
3. Módulo III: avaliação oral – Apresentação de Seminário. 
PID: Participação, Interesse e Desempenho.   

 
8 – Bibliografia 
BÁSICA 
ARAUJO, Mário de; ROCHA, Ana Maria. Tecnologia da Tecelagem. Coimbra: Gráfica de Coimbra, 1990. v. 1. (17 ex.) 
PEZZOLO, Dinah Bueno. Tecidos: histórias, tramas, tipos e usos. São Paulo: SENAC, 2007. (2.ed. – 3 ex.; 4.ed. – 10 ex.) 
UDALE, Jenny. Tecidos e Moda. Porto Alegre: Bookman, 2009. (3 ex.). 
COMPLEMENTAR 
AGUIAR NETO, Pedro Pita. Fibras Têxteis: vol. I e II. Rio de Janeiro: SENAI-CETIQT, 1996.  
CHATAIGNIER, Gilda. Fio a Fio: tecidos, moda e linguagem. São Paulo: Estação das Letras, 2006. (10 ex.) 
EDWARDS, Clive. Como compreender Design Têxtil. São Paulo: SENAC, 2012. (10 ex.) 
JONES, Sue Jenkyn. Fashion design: manual do estilista. São Paulo: Cosac Naify, 2005. (19 ex.) 
SISSONS, Juliana. Malharia. Porto Alegre: Bookman, 2012. (10 ex.) 
REFERÊNCIAS ADICIONAIS 
AGUIAR, Catia Rosana Lange (Org). Engenharia Têxtil: uma abordagem simplificada. Florianópolis: Editora da UFSC, p. 23-
77, 2022. 
LOBO, Renato Nogueirol; LIMEIRA, Érika Thalita Navas Pires; MARQUES, Rosiane do Nascimento. Fundamentos da 
Tecnologia Têxtil: da concepção da fibra ao processo de estamparia. São Paulo: Ética, 2014.  
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PROCESSO DE PERCEPÇÃO VISUAL. COR, ASPECTOS FÍSICOS E CULTURAIS. ESTUDO DA FORMA E 
COMPOSIÇÃO. ANÁLISE TEÓRICO/PRÁTICO DAS RELAÇÕES CROMÁTICAS NAS ARTES PLÁSTICAS 
E GRÁFICAS.
3 – Justificativa

A DISCIPLINA DE FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL QUALIFICARÁ O ALUNO NO SENTIDO 
DE COMPREENDER A GRÁMATICA VISUAL, OU SEJA, OS ELEMENTOS GRÁFICOS QUE PODEM SER 
UTILIZADOS PARA ESTABELECER UMA COMUNICAÇÃO.
4– Objetivos

GERAL:

APRESENTAR OS ELEMENTOS BÁSICOS QUE COMPÕEM A GRÁMATICA VISUAL.

ESPECÍFICOS:

CONHECER OS ELEMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL;
RECONHECER AS POSSIBILIDADES DE CONFIGURAÇÕES DAS FORMAS;
OBSERVAR AS COMPOSIÇÕES COM COR;
ANALISAR E EXPERIMENTAR ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO VISUAL;

5- Conteúdo Programático

ELEMENTOS BÁSICOS DA LINGUAGEM VISUAL;
RELAÇÃO DE COMPOSIÇÃO, DE ESPAÇO BIDIMENSIONAL E ESPAÇO TRIDIMENSIONAL;
ASPECTOS ARTÍSTICOS E ESTÉTICOS DOS ELEMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL;
FORMAS BÁSICAS, PRINCÍPIOS ESTRUTURAIS E SINTAXE DA LINGUAGEM VISUAL;
TECNOLOGIAS DE CRIAÇÃO EM LINGUAGEM VISUAL.
AS ARTES SEQUENCIAIS E SUAS POSSIBILIDADES;
A LINGUAGEM VISUAL NO PREOCESSO CRIATIVO;
TEORIAS E CONCEITOS PARA ANÁSILE DAS IMAGENS E OBRAS DE ARTE.
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 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 

 EXPERIMENTAÇÕES E EXERÍCIOS EM SALA DE AULA 
 APRESENTAÇÃO, EXPOSIÇÃO E AVALIAÇÃO DOS TRABALHOS CONFORME AS TÉCNICAS 

UTILIZADAS; 
 ACOMPANHAMENTO E ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL; 
 APLICAR O CONHECIMENTO DA FORMA, CORES E TEXTURAS NAS COMPOSIÇÕES DOS 

TRABALHOS REALIZADOS; 
 SEMINÁRIO EM GRUPO COM MICROAULAS. 

 
7– Metodologia de Avaliação  
 
TERÁ CARÁTER FORMATIVO E SERÁ REALIZADA DE FORMA CONTÍNUA, UTILIZANDO OS 
SEGUINTES INSTRUMENTOS: 

 PROVA ESCRITA; 
 SEMINÁRIOS EM GRUPO COM MICROAULAS E DEBATES; 
 PORTIFÓLIO. 

 
AS ATIVIDADES PRÁTICAS SERÃO AVALIADAS TENTO OS SEGUINTES CRITÉRIOS: 

 CLAREZA DE IDÉIAS RELACIONADA COM O TEMA ABORDADO; 
 APRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO; 
 CRIATIVIDADE; 
 PARTICIPAÇÃO. 

 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
ARNHEIM, Rudolf. Arte e Percepção Visual: uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Pioneira/Edusp, 2013. 
(19 ex.) 
DONDIS, A. Donis. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2007. v. 2. (11 ex.) 
FRASER, Tom; BANKS, Adam. O guia completo da cor. São Paulo: SENAC, 2013. (10 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
MUNARI, Bruno. Design e Comunicação Visual. São Paulo: Edições 70, 2014. (10 ex.) 
RIBEIRO, Milton. Planejamento Visual Gráfico. Brasília, DF: Linha Gráfica, 1983. 
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2009. (11 ex.) 
SENAC. Elementos da cor. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 
SENAC. Elementos da forma: moda e beleza. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 
 
OUTRAS 
 
FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em comunicação. 4.ed. São Paulo: Editora Edgard Blücher ltda. 
2009. 
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 10.ed. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2009. 
VAZ, Adriana; SILVA, Rossano. Fundamentos da linguagem visual. Curitiba: Inter Saberes,  
WONG,Wucius. Princípios de forma e desenho. 2.ed. São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2010.      
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ANATOMIA DO CORPO. PRINCÍPIOS ANTROPOMÉTRICOS E ERGONÔMICOS. ANÁLISE E 
INTERPRETAÇÃO DA FORMA E VOLUMETRIA DO CORPO. MÉTODOS, TÉCNICAS BÁSICAS E 
INTERPRETAÇÃO DA MODELAGEM TRIDIMENSIONAL FEMININA.
3 – Justificativa

Justifica-se por ser a Modelagem Tridimensional uma técnica utilizada na construção de modelagens de peças do
vestuário como meio de otimizar o processo de confecção pois são executadas em 3D permitindo um estudo 
eficiente da modelagem, com o mínimo de erros no momento da montagem da peça.  Na atualidade constitui-se 
em uma das ferramentas mais eficazes para o desenvolvimento de modelagens por ser mais assertiva, exige um 
mínimo de ajustes, otimizando o tempo no setor de modelagem das indústrias de confecção. 

4– Objetivos

4.1 Geral: Estudar os princípios antropométricos para executar a modelagem tridimensional no corpo ou
na forma (manequim próprio para o desenvolvimento da modelagem tridimensional), de forma a se obter uma 
peça do vestuário adequada ao corpo com conforto ergonômico, caimento e vestibilidade.

4.2 Específicos:
- Conhecer os processos e técnicas fundamentais da modelagem tridimensional e sua aplicabilidade na 
execução de modelos;
- Conhecer os materiais e equipamentos necessários para o desenvolvimento da modelagem tridimensional;
- Desenvolver a criatividade;
- Obter moldes mais assertivos;
- Manipular tecidos para visualizar o caimento perfeito da peça;
- Ter uma visão imediata do produto final nas três dimensões: altura largura e profundidade.
5- Conteúdo Programático
UNIDADE I
- Fundamentos da Moulage;
- Materiais e Equipamentos;
- Marcação da Forma;
- Preparação das telas;
- Base da SAIA RETA - moulage, planificação, montagem;
- Base da SAIA GODÊ - moulage, planificação, montagem;
- Base da SAIA EVASÊ - moulage, planificação, montagem;
- Base da SAIA FRANZIDA - moulage, planificação, montagem;

UNIDADE II
- Base da BLUSA COM PENCE - moulage, planificação, montagem;
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- Base da BLUSA COM RECORTES – - moulage, planificação, montagem; 
- Estudo das Pences 
- Manga e Gola - moulage, planificação, montagem; 
 
UNIDADE III 
- Desenvolvimento de modelos pondo em prática os conhecimentos adquiridos. 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
- Aulas expositivas, teóricas e práticas com utilização de equipamentos: data-show, recursos áudio-visuais, 
manequim padrão para modelagem tridimensional, mesa de modelagem e utensílios necessários à execução das 
práticas de modelagem; 
- Acompanhamento contínuo e sistemático dos trabalhos desenvolvidos em sala de aula durante o 
semestre; 
- Desenvolvimento de projetos interdisciplinares. 
7– Metodologia de Avaliação  
- Atividade práticas de modelagem tridimensional realizados individualmente em sala de aula com orientação e 
supervisão do professor; 
- Avaliação contínua e sistemática dos trabalhos desenvolvidos durante as aulas práticas; 
- PID – Participação, Interesse e Desempenho. 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
DUBURG, Annete. Moulage: arte e técnica no design de modelagem. Porto Alegre: Bookman, 2012. (10 ex.) 
JAFFE, Hilde. Drapping: for Fashon Design. 5. Ed; 2012. (5 ex.) 
JOSEPH-ARMSTRONG, Helen. Drapping: for appeal design. 3 ed. (5 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
ABLING, Bina; MAGGIO, Kathleen. Moulage, modelagem e desenho. Porto Alegre: Bookman, 2014. 
FISCHER, Anette. Construção do Vestuário. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
GRAVE, Maria de Fátima. Modelagem Tridimensional Ergonômica. 1. ed. São Paulo: Escrituras, 2010. 
KIISEL, Karolyn. Draping: the complete course. London: Laurence King Publishing, 2013. 
NAKAMICHI, Tomoko. Pattern Magic. São Paulo: GG, 2005. 
PASCHOARELLI, Luis Carlos; MENEZES, Marizilda dos Santos (Orgs.). Design e ergonomia: aspectos 
tecnológicos. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.   
ROSA, Stefania. Modelagem plana feminina. 1. ed. Brasília: SENAC-DF, 2017. 
 
 
 



ANO/SEMESTRE: 2025.2

1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR:

DISCIPLINA:

LABORATÓRIO DE CONFECÇÃO   
I

CÓDIGO

CBMODA/CCE011

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático

Até 15 faltas

Se
m

es
tr

al

A
nu

al

O
br

ig
.

O
pt

at
iv

a

X
2 – Ementa 

PROCESSO PRODUTIVO DO VESTUÁRIO. EQUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS. ERGONOMIA NO SETOR. 
PRÁTICAS DE COSTURAS. SUSTENTABILIDADE NO PROCESSO FABRIL.
3 – Justificativa

A disciplina permitirá ao aluno, o conhecimento especifico de máquinas e equipamentos utilizados na  produção  do  
vestuário, onde  ele  irá identificar  as  técnicas  de  montagem  utilizadas  no  processo produtivo e a  interpretar 
técnicas de corte de tecidos e de manipulação de instrumentos de forma que o mesmo possa direcionar sua criação 
para as possibilidades técnicas de produção.
4– Objetivos

Desenvolver habilidades sobre os princípios básicos de costura, montagem e acabamentos de peças do vestuário. 
Possibilitando ao aluno conhecimento específico para a produção destas peças, de acordo com a sequência 
operacional da mesma.
5- Conteúdo Programático

Unidade I- Conceitos e Técnicas de confecção industrial:
1.1 –Relações entre tecidos, linhas e agulhas;
1.2 –Estrutura e classificação das máquinas de costura;
1.3 –Técnicas de corte em tecido; 

Unidade II - Tipos de costura: à máquina.
2.1 -  Primeiros passos na costura (manejo, postura, preparação das máquinas para costura, exercícios no tecido);
2.2 - Tipos de costura (simples, rebatida, francesa, sobre costura, dentre outras); 

Unidade III –  Processos de montagem de partes básicas de peças:
3.1 – Pregas e franzidos;
3.2 – Tipos de abotoamentos.
3.3 Preparação e montagem do portfólio de todos os trabalhos executados no semestre.

6– Metodologia de Ensino Aprendizagem

Método Didático: 
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 Leitura de textos, aulas expositivas com projeção de slides nas aulas teóricas e aulas  práticas. 
  Recursos didáticos: Projetor multimídia, quadro branco e outros recursos audiovisuais. 
 Práticas acompanhadas e orientadas no laboratório de tecnologia da confecção; 
 Métodos expositivos, dialogados e participativos na confecção de partes de peças do vestuário; 
 Análise e avaliação qualitativa na produção de peças; 
 Visitas técnicas e elaboração de relatórios; 
 Elaboração de portfólio de confecção das partes de peças do vestuário; 
 Utilização de recursos no ambiente da sala de aula: vídeos, revistas, álbuns, books dentre outros; 

7– Metodologia de Avaliação  
 

 Avaliação contínua sistemática dos trabalhos individuais e em grupo desenvolvidos durante as aulas 
práticas de laboratório; 

 Relatórios individuais de visitas técnicas; 
 Produção de portfólios e práticas experimentais; 
 Apresentação oral dos trabalhos. 

8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
AMADEN, CRAWFORD, Connie. Costura de Moda: técnicas avançadas. Ed Bookman. 2015. (01 ex.) 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996. (02 ex.) 
SMITH, Alison. O Grande livro da costura: o livro definitivo de materiais e técnicas para confeccionar itens de 
vestuário e decoração. São Paulo: Publifolha, 2014. 400 p. (1 ex.). 
SMITH, Alison. Costura passo a passo: mais de 200 técnicas essenciais para iniciantes. Ed. Publifolha. 2012. (01 
ex.) 
SABRÁ, Flávio.  Modelagem: tecnologia em produção de vestuário. 2.ed. Rio de Janeiro, RJ: SENAI, 2014. 
158 p.  (10 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
FISCHER. Anette. Construção do Vestuário. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
JONES, Sue Jenkyn. Fashion design: manual do estilista. São Paulo: Cosac Naify, 2005. (19 ex.) 
MANDELBERG, Hillary. Curso Essencial de Costura: tudo o que você precisa saber para colocar em prática. São 
Paulo: Publifolha, 2013. 
PRENDERGAST, Jennifer. Técnicas de costura: uma introdução às habilidades no âmbito do processo criativo. 
São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 
SESI – SP. Modelagem Plana e Técnicas de Costura. São Paulo: Sesi – SP, 2014. 
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VESTUÁRIO FEMININO: PRINCÍPIOS ANTROPOMÉTRICOS E ERGONÔMICOS.ANÁLISE E 
INTERPRETAÇÃO DA FORMA, SILHUETA DO CORPO E DO MODELO. MÉTODOS, TÉCNICAS
BÁSICAS E INTERPRETAÇÃO DE MODELAGEM.
3 – Justificativa

A modelagem plana orienta o processo para a produção de peças elaboradas do vestuário de moda. Análise e 
interpretação do desenho técnico dos modelos de roupas femininos. Principais materiais, ferramentas e 
equipamentos utilizados para a execução dos moldes.
4– Objetivos

Geral:
Interpretar o desenho técnico, analisar e executar moldes de peças do vestuário, utilizando as normas 
técnicas, os equipamentos e utensílios de modelagem plana para elaboração de modelos do vestuário -
segmento feminino.

Específicos:
Desenvolver habilidades possíveis para interpretar modelos;
Utilizar técnicas de análise e interpretação de modelos, para execução de moldes femininos;
Conhecer e utilizar a tabela de medidas – princípios antropométricos;
Manipular corretamente materiais, equipamentos e utensílios nas práticas da modelagem plana

5- Conteúdo Programático
Unidade I - MODELAGEM PLANA FEMININA

Conceito, técnicas, tipos e métodos;
Noções básicas sobre ergonomia, antropometria e biomecânica do corpo;
Análise das formas, linhas e proporções do corpo.

Unidade II - TÉCNICAS DE MODELAGEM PLANA
Métodos de interpretação de modelos - Análise genérica e interpretativa – utilização de ficha técnica.
Diagramação, marcações, indicações, correções;
Método de interpretação de moldes prontos, variações e manipulação do material de apoio técnico de 
moldes de revistas de moda.

Unidade III – ETAPAS DA MODELAGEM PLANA 
Etapa 1- Executar as modelagens das saias (variação de tipos e formas) evasê, godê e nesgada a partir da 
interpretação do desenho técnico; executar encaixe, risco e corte das saias (pilotagem).
Etapa 2 - Executar a blusa feminina completa. (Graduação de moldes – ampliação e redução).Transposição 
de pences e recortes; tipos de mangas, decotes, golas e abotoamentos/fechamentos.
Etapa 3 - Executar vestido básico: tubo, trapézio, acabamentos (revel, limpeza).

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ
                    CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO
                     BACHARELADO EM DESIGN DE MODA

                               PLANO DE DISCIPLINA



 Etapa 4 – Executa a calça básica feminina e tipos de variações.  
 
Unidade IV– Portfolio com roteiro de criação, ficha técnica na execução de um protótipo. 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 

 Aulas expositivas em laboratório de modelagem: métodos e técnicas com aplicação de 
exercícios; 

 Execução da modelagem plana e montagem de protótipos; 
 Trabalho em grupo (interdisciplinaridade1) com outros eixos temáticos;  
 Utilização de recursos de multimídia: data show, computador. 
 Suporte de material de conteúdo no ambiente da sala de aula: vídeos, livros, dentre outros.   

 

7– Metodologia de Avaliação  
 Acompanhamento contínuo e sistemático dos trabalhos desenvolvidos durante o semestre; 
 Avaliação de trabalhos práticos de modelagem realizados individualmente ou em grupo; 
 Avaliação de roteiro e confecção de moldes em sala de aula; 
 Análise e avaliação qualitativa do projeto final; 
 PHD - Participação, Habilidade e Desempenho (Assiduidade e pontualidade). 

8 – Bibliografia 
BÁSICA 
GARDNER, Weston D; OSBURN, William A. Anatomia: estudo regional do Corpo Humano. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2013. (14 ex.). 
FULCO, Paulo de Tarso; SILVA, Rosa Lúcia de Almeida. Modelagem plana feminina: métodos de modelagem. 
Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2003. (10 ex.) 
LEITE, Adriana Sampaio; VELLOSO, Marta Delgado. Desenho técnico de roupa feminina. Rio de Janeiro: 
SENAC NACIONAL, 2004.  (19 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
HEINRICH, Daine Pletsch. Modelagem e técnicas de interpretação para confecção industrial. 2. ed. Novo 
Hamburgo: Feevale, 2007. 164p. 
ITALIANO, Isabel Cristina; SOUZA, Patrícia de Melo. Os caminhos da Pesquisa em Modelagem: história, 
ensino, conceitos e prática. São Paulo: Edições EACH, 2019. 
PASCHOARELLI, Luis Carlos; MENEZES, Marizilda dos Santos (Orgs.). Design e ergonomia: aspectos 
tecnológicos. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2009.   
BEDUSCHI, Danielle Paganini. Diretrizes para o ensino de Modelagem do Vestuário. Dissertação (Mestrado em 
Ciências) – Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 
ROSA, Stefania. Modelagem plana feminina. 1. ed. Brasília: SENAC-DF, 2017. 432p.  
SILVEIRA, Icléia; ROSA, Lucas da; LOPES, Luciana Dornbusch. Modelagem básica do Vestuário Feminino. 
Florianópolis: UDESC, 2017. 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: NÚBIA DE ANDRADE VIANA

DISCIPLINA:

DESENHO DE MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE008

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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2 – Ementa 

ESTILIZAÇÃO DA FIGURA HUMANA. CROQUIS. TRAÇADO MOVIMENTOS. PANEJAMENTO. 
ESTAMPAS, PADRONAGEM, TÉCNICAS DE COLORAÇÃO DE DESENHO DE MODA. ILUSTRAÇÃO DE 
MODA.

3 – Justificativa

O domínio técnico e expressivo do desenho é uma ferramenta essencial para o profissional de moda, pois permite comunicar 
ideias visuais de forma clara, sensível e funcional. A disciplina propicia o desenvolvimento de habilidades manuais, percepção 
visual e linguagem gráfica, fundamentais para a criação, representação e apresentação de coleções, figurinos e conceitos visuais 
no campo da moda.

4– Objetivos

Geral:

Desenvolver a capacidade do aluno de representar visualmente a figura humana e elementos do vestuário, utilizando 
diferentes técnicas gráficas aplicadas ao contexto da moda.

Específicos:

Explorar os fundamentos básicos do desenho (linha, forma, proporção, volume, luz e sombra).
Praticar a observação da figura humana com foco em pose, movimento e expressão.
Representar diferentes tecidos, texturas e caimentos por meio do desenho.
Desenvolver a expressividade e a criatividade por meio da imagem de moda.
Utilizar técnicas variadas como grafite, lápis de cor, nanquim e aquarela.

5- Conteúdo Programático
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Módulo 1 – Estrutura e proporção do corpo (20h) 
 Proporção da figura humana na moda 
 Construção da base anatômica feminina e masculina 
 Dinâmica do corpo: movimento e postura 
 Avaliação 1: Prancha de poses anatômicas aplicadas à moda 

Módulo 2 – Técnicas de desenho e volume (20h) 
 Representação de luz, sombra e volume 
 Textura de tecidos e simulação de caimentos 
 Experimentação com técnicas secas e úmidas 
 Avaliação 2: Estudos gráficos com foco em materiais e superfícies 

Módulo 3 – Composição de looks e linguagem autoral (20h) 
 Criação de looks completos com coerência visual 
 Construção de composição gráfica de moda 
 Desenvolvimento de linguagem estética pessoal 
 Avaliação 3: Entrega de portfólio com composições autorais 

 
 
 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
Aulas expositivas e práticas em sala 
Desenho de observação e modelo (fotos e vídeos) 
Correções individuais e coletivas 
Referência a portfólios e trabalhos de designers consagrados 
Atividades em sala e extra classe 
Apresentações parciais e devolutivas 
 
 
 
 

7– Metodologia de Avaliação  
 
A avaliação será feita de forma contínua, com base nos seguintes critérios: 
Participação nas aulas e desenvolvimento técnico (20%) 
Criatividade e expressividade nos trabalhos (30%) 
Aplicação das técnicas abordadas (30%) 
Entrega e apresentação das pranchas e croquis (20%) 
 
 
 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
BRYANT, Michele Wesen. Desenho de Moda: técnicas de ilustração para estilistas. São Paulo: SENAC, 2012. (16 
ex.) 
DONOVAN, Bill. Desenho de moda avançado: ilustração com estilo. São Paulo: SENAC, 2010. (10 ex.) 
RENFREW, Elinor. Desenvolvendo uma coleção: crescer, amadurecer, tornar-se mais avançado ou 
elaborado. Porto Alegre, RS: Bookman, 2010. (03 ex.) 
 



 
COMPLEMENTAR 
 
ABLING, Bina. Desenho de Moda. Trad. Maria Izabel Branco Ribeiro. São Paulo: Blucher, 2011. v. 1. 
ABLING, Bina. Desenho de Moda. Trad. Maria Izabel Branco Ribeiro. São Paulo: Blucher, 2011. v. 2. 
FERNÁNDEZ, Ángel; ROIG, Gabriel Martins. Desenho para designers de Moda. 2. ed. Trad. Isabel Dias 
Amaral. Lisboa,PT: Estampa, 2010. 
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2009. (11 ex.) 
PIYASENA, Sam; PHILIP, Beverly. Desenhe! Curso de desenho dinâmico para qualquer um com papel e lápis à 
mão. Trad. Fátima Finizola. 1. ed. São Paulo: Gustavo Gili, 2015. 
TAKAMURA, Zeshu. Diseño de moda: conceitos básicos y aplicaciones prácticas de ilustración de moda. Trad. 
Xavier Faraudo Gener Barcelona: Promopress, 2007. 
 
EXTRA: 
 

Ilustração de moda
Ilustração de moda:

Desenho de Moda
Técnicas de Desenho para Design de Moda

A forma da letra
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: MARIA DE JESUS FARIAS MEDEIROS - WZAP-(85)91810602 (jesuspop@ufpi.edu.br)

DISCIPLINA:

HISTÓRIA DA INDUMENTÁRIA E 
DA MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE003

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático

Até 15 faltas
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2 – Ementa 

ESTUDO DA INDUMENTÁRIA E MODA OCIDENTAL DA PRÉ-HISTÓRIA À IDADE CONTEMPORÂNEA. 
SOCIEDADE, CULTURA, POLÍTICA E PADRÕES SOCIAIS.

3 – Justificativa

Através dos períodos históricos registram-se referências das formas do vestuário, envolvendo a indumentária e a 
moda. Evolução e desdobramentos da pré-história até o período contemporâneo com bases antropológicas, 
sociológicas, filosóficas, mercadológicas, culturais e seus contextos históricos. Os padrões socioculturais, sobre
diferentes indumentárias da pré-história ao surgimento da moda ocidental, a partir do século XIV e as novas 
concepções de tendencias da moda contemporânea no mundo globalizado. Abordar os caminhos da moda, conhecer
os grandes estilistas, designers e demais profissionais envolvidos no universo da moda e do design.

4– Objetivos

Geral:
Estudar a cronologia histórico-social, cultural da indumentaria e da moda a partir dos períodos da pré-história aos 
tempos contemporâneos, sob a ótica ocidental, associando referências interdisciplinares com os períodos de 
produções da arte e demais áreas humanas.
Específicos:

Abordar os períodos históricos do vestuário, da indumentária, da moda e as suas relações socioculturais, 
simbólicas no campo das ciências humanas.
Interpretar a indumentária e a moda como um fenômeno cultural, social, político, religioso e econômico.
Analisar a interface moda, arte e design e os movimentos sociais com respectivos estilos de vida (lifestyle) e 
os fatores que geram tendências de moda contemporânea

5- Conteúdo Programático
Unidade 1. Contextualização da Pré-história e da Idade antiga – abordagem cultural das civilizações:
Antiguidade Oriental (Mesopotâmia e Egito) e Antiguidade Clássica (Grécia e Roma), períodos clássico e 
românico. Formação sociocultural, política e religiosa – estilos do vestuário.
Unidade 2. Idade Média: período gótico (476 a 1453) – fim do Império Romano, expansão e queda do Império 
Bizantino (Constantinopla): influências culturais dos modos de indumentárias ocidental e oriental;
Unidade 3. Idade Moderna (1453 a 1789): períodos do Renascimento e Barroco. Emergência da cultura de moda e 
as representações socioculturais. Fortalecimento das Cortes, poder e expansão territorial.
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Unidade 4 – Idade Contemporânea (1789 aos dias atuais) – períodos do Rococó, Neoclássico, Romantismo e 
Modernismo.  

 A sociedade das cortes e a relação entre moda e política na França dos séculos XVII e XVIII; 
 Transformação social na moda e a Revolução Francesa: Diretório ao Império. 
 Interinfluencia dos estilos moda e arte nas cortes europeias: francesa e inglesa. 
 Revolução Industrial – (força do capitalismo) produção de têxteis e artigos de luxo destinado ao consumo.  
 Séc. XIX – a moda e o movimento da Belle-Époque no Ocidente. 
 Estudo das décadas. Evolução da linha do tempo: os aspectos sociais, econômico e artístico-cultural. 
 A moda contemporânea – alta-costura, prêt-à-porter e alta moda. Profissionais de moda: costureiro, 

designer e estilista. A moda aberta, democrática presente nos principais centros culturais. 
 Moda, comunicação, consumo e identidade nas relações sociais e de gênero – ecletismo, multiculturas, 

diversidade e novas tecnologias no contexto da moda. 
 

 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
Aulas teóricas presenciais. 
Aulas expositivas, participativas e discursivas – recurso com Metodologias Ativas. 
Utilização de equipamento data-show e recursos de audiovisuais. 
 
 

7– Metodologia de Avaliação  
Avaliações escritas; trabalhos individuais e de grupos;  
Participação efetiva em fóruns, seminários, simpósios;  
PID-Participação, Interesse e Desempenho. 
OBS. Será aprovado o aluno que obtiver no mínimo sete (7,0) como média final e 75% de frequência conforme as 
normas da Universidade Federal do Piauí (Resolução nº 177/12 – CEPEX). 
8 – Bibliografia 
BÁSICA 
KOHLER, Carl. História do Vestuário. 3.ed. São Paulo; Editora: Martins Fontes, 2009 (08 ex) 
LAVER, James. A roupa e a moda: uma história concisa. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. (22 ex.) 
NERY, Louise Marie. A evolução da indumentária. Rio de Janeiro: SENAC Rio, 2013. (10 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
BALDINI, Massimo. A invenção da Moda: as teorias, os estilistas, a história. Lisboa: Edições 70, 2005. 
BOUCHER, François. História do vestuário no ocidente. São Paulo: Cosac & Naify, 2010. 
BRAGA, João. História da Moda: uma narrativa. São Paulo: Anhembi Morumbi, 2011. 
ELIAS, Norbert. O Processo civilizador: uma história dos costumes. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1990. v. 1. (12 
ex., 2.ed. – 11ex.) 
LURIE, Alison. A linguagem das roupas. Rio de Janeiro: Artemídia Rocco, 1997. 
PRADO, Luís André do. História da Moda no Brasil. Barueri – SP: Disal, 2011. (2.ed. – 3ex.) 
 
OUTRAS REFERENCIAS 
LIPOVETSKI, Gilles. O Império do Efêmero. São Paulo: Cia das Letras, 1989. 
MACKENZIE, Mairi. Ismos: para entender a moda. São Paulo: Globo, 2020. (1 ex.) 
MENDES, Valerie D. A moda do século XX: 280 ilustrações, 66 em cores. São Paulo: Martins Fontes, 2009. 
SOUZA, Gilda de Mello e. O espírito das roupas: a moda no século dezenove. São Paulo: Companhia das Letras, 
1987 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: NILCE APARECIDA VASQUES SEREJO

DISCIPLINA:

LABORATÓRIO DE CRIAÇÃO I

CÓDIGO

CBMODA/CCE005

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático

Até 15 faltas

Se
m

es
tr

al

A
nu

al

O
br

ig
.

O
pt

at
iv

a

X X
2 – Ementa 

PROCESSO CRIATIVO. TÉCNICAS DE ESTIMULAÇÃO COGNITIVAS. CRIATIVIDADE APLICADA À 
MODA. MATERIALIZAÇÃO DO PRODUTO DE MODA.

3 – Justificativa

     A DISCIPLINA PROPORCIONA AO ESTUDANTE O DESENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE, DA 
EXPRESSÃO, DAS HABILIDADES MANUAIS E DA CAPACIDADE DE PESQUISA. UTILIZAÇÃO DE 
CORES, FORMAS, TEXTURAS E MATERIAIS.
     
4– Objetivos

4.1 GERAL:
DESENVOLVER A CAPACIDADE DE ANÁLISE, PERCEPÇÃO E CRIAÇÃO, INSTIGANDO À 
PESQUISA DE MATERIAIS E TECNOLOGIAS PARA NOVAS POSSIBILIDADES DE 
LINGUAGEM NO PROCESSO CRIATIVO.

4.1 ESPECÍFICOS:
ESTIMULAR A CRIATIVIDADE DOS EDUCANDOS;
ABORDAR HERANÇA CULTURAL INDIVIDUAL E COLETIVA NO PROCESSO CRIATIVO;
REFLETIR SOBRE O CRIAR COMO ATO INTUITIVO;
APLICAR A EXPERIÊNCIA PESSOAL COMO ELEMENTO REVELADOR E O COTIDIANO 
COMO FONTE DE INSPIRAÇÃO;
APURAR A PERCEPÇÃO EM FAVOR DO PROCESSO CRIATIVO;
DESENVOLVER PROCESSOS DE INVESTIGAÇÃO CRIATIVA A PARTIR DE MATERIAIS 
TÊXTEIS E OU MATERIAIS ALTERNATIVOS;
EXPLORAR A LINGUAGEM GRÁFICO-PLÁSTICA COMO ENSAIO PARA A CRIAÇÃO 
TRIDIMENSIONAL
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5- Conteúdo Programático 
 

 UTILIZAÇÃO DA PERCEPÇÃO E DOS SENTIDOS NA CAPTAÇÃO DA INFORMAÇÃO E 
SENSAÇÕES QUE INFLUENCIAM NAS EXPRESSÕES CRIATIVAS; 

 INTRODUÇÃO AO ESTUDO DA FORMA E COMPOSIÇÃO; 
 IDENTIFICAÇÃO DAS ETAPAS DO PROCESSO CRIATIVO; 
 PESQUISA DE MATERIAIS E TEMAS; 
 DESENVOLVIMENTO DA CRIATIVIDADE NA COSTRUÇÃO DE PRODUTOS;  
 PLANEJAMENTO, ELABORAÇÃO DE PRODUTOS NO CONTEXTO DA MODA. 

 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 

 
 DIDÁTICA DA INTEGRAÇÃO TEORIA/PRÁTICA, COM ÊNFASE NO PENSAR CRIATIVO, 

ASSOCIADO AS ATIVIDADES PRÁTICAS; 
 EXPERIMENTAÇÕES E EXERCÍCIOS DE CRIATIVIDADE INDIVIDUAIS E EM GRUPO; 
 EXECUÇÃO DE PRODUTOS EMPREGANDO MATERIAIS VARIADOS E ADEQUADOS A 

CADA PROPOSTA; 
 ACOMPANHAMENTO E ORIENTAÇÃO INDIVIDUAL; 
 APRESENTAÇÃO E EXPOSIÇÃO DOS TRABALHOS. 

7- Metodologia de avaliação 

 
TANTO OS TRABALHOS INDIVIDUAIS COMO OS DE EQUIPE SERÃO AVALIADOS COM 
ATRIBUIÇÃO DE NOTAS CONFORME OS SEGUINTES CRITÉRIOS: 
     1. PROCESSO CRIATIVO E CAPACIDADE EXPRESSIVA; 
     2. ASSIMILAÇÃO DE CONCEITOS ESTÉTICOS DE FORMAS E COMPOSIÇÕES; 
     3. USO ADEQUADO DE MATERIAIS A CADA PROJETO;            
     4.  INICIATICA, CONCENTRAÇÃO, RESPONSABILIDADE E ORGANIZAÇÃO DOS TRABALHOS; 
     5. REALIZAÇÃO DOS EXERCÍCIOS EM SALA; 
     6. REALIZAÇÃO DOS PROJETOS: INDIVIDUAL OU EM GRUPO. 
 
8-Bibliografia 
 
BÁSICA 
BARROS, Lilian. A cor no processo criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. 4. ed. São 
Paulo: SENAC, 2011. (20 ex.) 
OSTROWER, Fayga. Criatividade e Processos de Criação. 29. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. (19.ed.–1 ex.; 
29.ed –10 ex.) 
VIRGOLIM, Ângela M. R.; ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de (Orgs.). Criatividade: expressão e 
desenvolvimento. Petrópolis, RJ: Vozes, 1994. (2 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Criatividade. 2 ed. Brasília: Universidade de Brasília, 1993. (5 ex.) 
DONDIS, A. Donis. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 1997. v. 2. (2.ed. – 2 ex., 3.ed. - 
11 ex.) 
GOMES FILHO, João. Gestalt do objeto: sistema de leitura visual da forma. 6 ed. São Paulo: Escrituras, 2004. 
(4ex., 9.ed.– 8 ex.) 
MUNARI, Bruno. Das coisas nascem coisas. São Paulo: Martins Fontes, 1983. (3 ex.) 
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2009. (11 ex.) 
SENAC. Elementos da cor. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 
SENAC. Elementos da forma: moda e beleza. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR:

DISCIPLINA:

LABORATÓRIO DE CONFECÇÃO 
II

CÓDIGO

CBMODA/CCE019

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
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Teórico/ Prático
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2 – Ementa 

TÉCNICAS DE PREPARAÇÃO PARA MONTAGEM DO VESTUÁRIO. PRÁTICAS DE CONFECÇÃO. 
CONTROLE DE QUALIDADE.
3 – Justificativa

A disciplina permitirá ao aluno, o conhecimento especifico de máquinas e equipamentos utilizados na  produção  do  
vestuário, onde  ele  irá identificar  as  técnicas  de  montagem  utilizadas  no  processo produtivo e a  interpretar 
técnicas de corte de tecidos e de manipulação de instrumentos de forma que o mesmo possa direcionar sua criação 
para as possibilidades técnicas de produção.
4– Objetivos

Geral: Desenvolver habilidades sobre os princípios básicos de costura, montagem e acabamentos de peças do 
vestuário. Possibilitando ao aluno conhecimento específico para a produção destas peças, de acordo com a 
sequência operacional da mesma.        
Específicos:

Conhecer a estrutura e o funcionamento da indústria de confecção;
Interpretar técnicas de corte e de manipulação de instrumentos;
Reconhecer e distinguir a máquina de costura: Doméstica e industrial;
Principais operações de costura

5- Conteúdo Programático

UNIDADE I

Aplicar os conhecimentos de costura reta em complexidade;

UNIDADE II

Desenvolver toda a sequência operacional para fechamento de peças completas; 
Compreender as aplicações de diferentes tecnologias em fechamentos e acabamentos em peças de vestuário.

UNIDADE III
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 Nomeclatura, conceitos e funções das máquinas Galoneira; Montagem e manuseio de maquinário 
Galoneira; 

 
UNIDADE IV 
 

 Nomeclatura, conceitos e funções das máquinas Interloque; Montagem e manuseio de maquinário 
Interloque; 

 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 
Método Didático:  
 

 Práticas acompanhadas e orientadas no laboratório de tecnologia da confecção; 
 Métodos expositivos, dialogados e participativos na confecção de partes de peças do vestuário; 
 Análise e avaliação qualitativa na produção de peças; 
 Visitas técnicas e elaboração de relatórios; 
 Elaboração de portfólio de confecção das partes de peças do vestuário; 
 Utilização de recursos no ambiente da sala de aula: vídeos, revistas, álbuns, books dentre outros; 

7– Metodologia de Avaliação  
 
 

 Avaliação contínua sistemática dos trabalhos individuais e em grupo desenvolvidos durante as aulas 
práticas de laboratório; 

 Relatórios individuais de visitas técnicas; 
 Produção de portfólios e práticas experimentais; 
 Avaliação contínua sistemática dos trabalhos individuais e em grupo desenvolvidos durante as aulas 

práticas de laboratório; 
 Apresentação oral dos trabalhos. 

8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
AMADEN, CRAWFORD, Connie. Costura de Moda: técnicas avançadas. Ed Bookman. 2015. (01 ex.) 
ARAÚJO, Mário de. Tecnologia do vestuário. Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian, 1996. (02 ex.) 
ROBERT C. Benchmarking: o caminho da qualidade total. 3. ed. São Paulo, SP: Pioneira, 1998. (05 ex.) 
SMITH, Alison. O Grande livro da costura: o livro definitivo de materiais e técnicas para confeccionar itens de 
vestuário e decoração. São Paulo: Publifolha, 2014. 400 p. (1 ex.). 
SMITH, Alison. Costura passo a passo: mais de 200 técnicas essenciais para iniciantes. Ed. Publifolha. 2012. 
(01 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
FISCHER. Anette. Construção do Vestuário. Porto Alegre: Bookman, 2010. 
MANDELBERG, Hillary. Curso Essencial de Costura: tudo o que você precisa saber para colocar em prática. São 
Paulo: Publifolha, 2013. 
PRENDERGAST, Jennifer. Técnicas de costura: uma introdução às habilidades no âmbito do processo criativo. 
São Paulo: Gustavo Gilli, 2015. 
SABRÁ, Flávio. Modelagem: tecnologia em produção de vestuário. 2. ed. Rio de Janeiro, RJ: SENAI, 2014. 158 p.  
ROSA, Stefania. Alfaiataria- modelagem plana masculina. São Paulo, Editora Senac, 2008. SENAC, DN. 
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1 – Identificação
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR: MARIA DE JESUS FARIAS MEDEIROS - WZAP-(85)91810602 (jesuspop@ufpi.edu.br)

DISCIPLINA:

LABORATÓRIO DE MODELAGEM 
PLANA MASCULINA E INFANTIL

CÓDIGO

CBMODA/CCE020

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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2 – Ementa 

VESTUÁRIO MASCULINO E INFANTIL: PRINCÍPIOS ANTROPOMÉTRICOS E ERGONÔMICOS. 
MÉTODOS E TÉCNICAS BÁSICAS DE MODELAGEM. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DO MODELO.

3 – Justificativa

A modelagem plana ensina o processo para a produção de peças elaboradas do vestuário de moda. Orienta o 
aprendizado para o desenvolvimento de modelagens básica e variações dos vários segmentos. Elaboração de 
moldes, graduação, análise e interpretação de peças de moldes básicos masculinos e infantis no desenvolvimento de 
modelos. Estudo de processos de confecção priorizando o design na criação e desenvolvimento de peças agregando 
fundamentos: antropométrico, ergonômico, estético, conforto, funcionalidade, vestibilidade dos respectivos 
segmentos.
4– Objetivos

Geral:
Elaborar práticas de modelagem plana, interpretar o desenho técnico, modelo e ou peça piloto do vestuário, 
executar moldes do vestuário masculino e infantil com auxílio das normas de tabelas de medidas do corpo.

Específico:
Conhecer técnicas de modelagem plana para análise e interpretação na construção de moldes masculinos e 

infantis;
Desenvolver o raciocínio analítico e lógico na observação de modelos masculinos e infantis;  
Interpretar modelos de peças do vestuário masculino e infantil a partir de moldes-básicos; 
Desenvolver roteiro de interpretação de modelagem masculina e infantil com montagem de peça piloto; 
Utilizar materiais, ferramentas e equipamentos utilizados para a execução dos moldes.

5- Conteúdo Programático

Unidade I: Modelagem Plana Masculina - camisaria 

Modelagem da camisa social 
Adaptação camisa esporte 
Modelagem do colete utilização a tabela de medidas em meia escala.
Adaptação de molde do colete para criação de modelos.
Criação de camiseta T-shirt em malha (base e camisa) 
Graduação dos moldes básicos.
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Unidade II: Modelagem Plana Masculina – calça e bermuda 
 Modelagem da calça social 
 Adaptação da calça social com variação de modelo (esporte, bermuda) 
  

Unidade III: Modelagem Plana Infantil Feminina:  
 Vestido básico e outras variações; 
  Estudo de mangas, golas, babados; 
 Estudo de calça, shorts.  
 Blusas: variadas e detalhes de pala, golas, decotes variados 

 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
Aulas teórico-práticas.   
• Aulas expositivas: participativas e discursivas com recurso de Metodologias Ativas.  
• Aula expositiva com desenvolvimento de exercícios práticos;  
• Execução de roteiros de modelagem plana e montagem de protótipos; 
 
Recursos Didáticos:  
• Quadro branco; Pincel; Réguas (curvas e retas); Papel Kraft; tecido;   
• Utilização de recursos de multimídia 
 

7– Metodologia de Avaliação  
Acompanhamento contínuo e sistemático dos trabalhos desenvolvidos durante o semestre;  
Avaliação de roteiro e confecção de moldes em sala de aula;  
Normas (Resolução nº 177/18 – CEPEX), será aprovado o aluno que obtiver no mínimo sete (7,0) como média final 
e 75% de frequência.  
P. H. D - Participação, Habilidade e Desempenho - (Assiduidade e pontualidade). 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
FULCO, Paulo de Tarso; SILVA, Rosa Lúcia de Almeida. Modelagem Plana Masculina. Rio de Janeiro: SENAC 
Nacional, 2008. 144p. (20 ex.)  
GARDNER, Weston D; OSBURN, William A. Anatomia: estudo regional do Corpo Humano. 2. ed. São Paulo: 
Atheneu, 2013. (14 ex.). 
ROSA, Stefania. Alfaiataria: Modelagem Plana Masculina. Brasília: SENAC-DF, 2009. 224p. (3.ed.- 10ex.). 
 
COMPLEMENTAR 
ALDRICH, Winifred. Metric Pattern Cutting for children’s wear and babywear. United Kingdom: A John 
Wiley & Sons Publication, 2009. 
HEINRICH, Daine Pletsch. Modelagem e técnicas de interpretação para confecção industrial. 2. ed. Novo 
Hamburgo: Feevale, 2007. 164p. 
ITALIANO, Isabel Cristina; SOUZA, Patrícia de Melo. Os caminhos da Pesquisa em Modelagem: história, 
ensino, conceitos e prática. São Paulo: Edições EACH, 2019. 
NARDELLO, Débora; BARROS, Lhorane. Modelagem Plana Masculina e Feminina. Editora SENAC Rio de 
Janeiro. 
PESSOA, Marília. Modelagem Plana Masculina: Métodos de Modelagem. Rio de Janeiro: Senac Nacional, 2017. 
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CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO – CCE
CURSO: DESIGN DE MODA
PROFESSOR:

DISCIPLINA:

ESTUDO DE TENDÊNCIAS DE 
MODA

CÓDIGO

CBMODA/CCE018

MODALIDADE CARGA HORÁRIA
60 Horas

Teórico/ Prático
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2 – Ementa 

MACROTENDÊNCIAS DE MODA. PESQUISA E METODOLOGIAS DE ANÁLISE DE TENDÊNCIAS. 
ESTUDO SOBRE O COOLHUNTING.

3 – Justificativa

A disciplina parte do pressuposto de que a moda é um campo dinâmico e sensível às transformações sociais, 
culturais, políticas e tecnológicas. Compreender e analisar as tendências é fundamental para a atuação estratégica de 
profissionais da moda em contextos criativos e mercadológicos. O estudo das macrotendências e do coolhunting 
permite aos(às) estudantes identificar sinais emergentes, padrões comportamentais e transformações no imaginário 
coletivo, antecipando movimentos que influenciarão o consumo, o design e a comunicação. Assim, a disciplina se 
justifica por promover uma formação crítica e prospectiva, preparando o aluno para atuar de forma inovadora no 
mercado contemporâneo.

4– Objetivos

Objetivo Geral:
Capacitar os(as) estudantes a compreender, analisar e aplicar metodologias de pesquisa de tendências, com foco em 
macrotendências e práticas de coolhunting.

Objetivos Específicos:

Apresentar os principais conceitos e categorias ligados às macrotendências de moda;
Desenvolver competências para identificar sinais e padrões emergentes;
Estimular a observação crítica de contextos socioculturais e sua tradução em tendências;
Introduzir ferramentas e metodologias utilizadas por coolhunters;
Elaborar pesquisas aplicadas com base na análise de tendências.

5- Conteúdo Programático
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1. Introdução às tendências 
o Conceito de tendência, moda e temporalidade 
o Diferença entre micro, macro e megatendências 
o O ciclo de vida de uma tendência 

2. Macrotendências e comportamento 
o Fatores sociais, econômicos, políticos e ambientais 
o Mudanças geracionais e novos perfis de consumo 
o Tendências comportamentais e culturais 

3. Teorias e autores 
o Malcolm Gladwell e o tipping point 
o Li Edelkoort e a previsão de tendências 
o Faith Popcorn e os "brain reserves" 

4. Coolhunting e métodos de pesquisa 
o O que é coolhunting e quem são os coolhunters 
o Técnicas de observação e registro 
o Etapas de uma pesquisa de coolhunting 

5. Fontes e sinais 
o Cultura de rua, mídias sociais, arte, design, música 
o Eventos, influenciadores e vitrines globais 
o Ferramentas digitais e plataformas de tendências 

6. Análise e tradução de tendências 
o Moodboards, relatórios visuais e storytelling 
o Aplicação de tendências em moda, produto e comunicação 

7. Projeto de pesquisa aplicada 
o Desenvolvimento de uma pesquisa de tendência 
o Apresentação de insights e soluções criativas 

 
 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 

 Aulas expositivas e dialógicas em conjunto com a apresentação de vídeos e o desenvolvimento de 
exercícios; 

 Observação e pesquisa em livros, objetos e recursos audiovisuais; 
 Projetos interdisciplinares com outras unidades curriculares; 
 Estudos de caso e simulações práticas de coolhunting; 
 Desenvolvimento de moodboards e relatórios de tendências. 

 

7– Metodologia de Avaliação  
 Exercícios executados em sala de aula; 
 Projeto final de pesquisa de tendência aplicada; 
 Seminários de apresentação de pesquisa e prospecção de tendências; 

 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
 
ERNER, Guillaume. Vítimas da moda? como a criamos, por que a seguimos. São Paulo: SENAC SP, 2005. 253p. 
(13 ex.) 
ERNER, Guillaume. Sociologia das tendências. Tradução: Júlia da Rosa Simões. 1.ed. São Paulo: Gustavo Filli, 



2015. (6 ex.) 
SANTOS, Janiene. Sobre tendências e o espírito do tempo. São Paulo: Estação das Letras e Cores, 2013. 
(2.ed. – 6ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
 
CALDAS, Dario. Observatório de sinais: teoria e prática da pesquisa de tendências. São Paulo: SENAC SP, 2003. 
CALDAS, Dario. Vestígios do Futuro: Estilos de vida, consumo e tendências. 1. ed. São Paulo: Observatório de 
Sinais, 2017. 
CAMPOS, Amanda Queiroz; RECH, Sandra Regina. Método para pesquisa de tendências: uma revisão do 
modelo Futuro do Presente. ModaPalavra – E- Periódico, v. 9, n. 17, p.27-47, 2016. 
FEGHALI, Marta Kasznar; SCHMID, Erika. O Ciclo da Moda. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2008. 166p. (13 ex.) 
JONES, Sue Jenkyn. Fashion Design: manual do estilista. Trad. de Idara Birdman. São Paulo: Cosac Naify,2005. 
(19 ex.) 
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CURSO: DESIGN DE MODA
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DISCIPLINA:

DESENHO TÉCNICO DO 
VESTUÁRIO
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2. Ementa 

REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DO DESENHO TÉCNICO DE MODA: TEXTURAS. VISTAS ORTOGONAIS.  
VOCABULÁRIO TÉCNICO. FICHA TÉCNICA.
3. Justificativa

A disciplina ressalta a importância do conhecimento sobre processos de representação gráfica técnica ou
planificada, através do desenho, dos produtos do vestuário. Procura desenvolver novos procedimentos e padrões
relacionados com a prática de construção de modelos e técnica bidimensional dos produtos do vestuário.
Aplicaçãode padrões na construção de desenhos técnicos e soluções nos procedimentos de representação gráfica, 
permitindo um melhor desempenho para à elaboração dos desenhos, na produtividade, qualidade e variações na 
criação de modelos. Desta forma, a leitura gráfica favorece interpretar e otimizar os trabalhos na modelagem,
corte, produção e confecção das peças de roupas.

4. Objetivos

GERAL:
Elaborar desenhos básicos bidimensionais de peças do vestuário e suas variações.

ESPECÍFICOS:
Aperfeiçoar a execução de desenhos planificados e interpretar as formas gráficas a partir do croqui
demoda;
Desenvolver desenho técnico e ficha técnica fornecendo informações precisas sobre a confecção da
peça,especificando as informações úteis para confecção da peça.
Compreender os conceitos de coleção, família, linha.

5. Conteúdo Programático
Unidade 1 – FEMININO 

Leituras do corpo – antropometria
O manequim (passo a passo, desenho e detalhamentos);
Elementos de estilo, bolsos, golas, mangas, etc;
Roupas femininas.

Unidade 2 – MASCULINO, INFANTIL E FICHA TÉCNICA
O corpo masculino;
Modelos, blazer, calças, camisa social
O corpo infantil;
Modelos e detalhamentos;
Ficha técnica.
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Unidade 3 – PROJETO DE COLEÇÃO 
 Portfólio final – mini coleção.  

 
 6. Metodologia de Ensino Aprendizagem 
- Aulas expositivas e dialogadas com viés teórico-prático, utilizando equipamentos e utensílios necessários à 
execução das práticas de desenho técnico; 
- Acompanhamento contínuo e sistemático dos trabalhos desenvolvidos em sala de aula durante o 
semestre; 
- Desenvolvimento de projetos interdisciplinares. 
7. Recursos 
Data-show, recursos áudio-visuais, réguas com o corpo feminino padrão para DTVe utensílios necessários à 
execução das práticas de desenho; 
8. Metodologia de Avaliação  
- Atividades práticas de modelagem tridimensional realizados individualmente em sala de aula com orientação e 
supervisão do professor; 
- Avaliação contínua e sistemática dos trabalhos desenvolvidos durante as aulas práticas; 
- PID – Participação, Interesse e Desempenho. 
 
Esta disciplina contempla três momentos avaliativos, a saber: 
N1 – Prova e Portifólio (0,0 a 10,0 pontos) 
N2 – Portifólio, peças com ficha técnica, representação de estampas (0,0 a 10,0 pontos) 
N3 – Book com uma mini coleção (0,0 a 10,0 pontos 
 
9. Bibliografia 
 
BÁSICA 
ABNT – Normas do Desenho Técnico (NBR – 10067, NBR – 10068, NBR – 10582, NBR – 10126, NBR – 12298, 
NBR – 8403, NBR – 8402, NBR – 8196, NBR – 13142). 
HOPKINS, John. Desenho de Moda. Porto Alegre: Bookman Companhia, 2011. (10 ex.) 
LEITE, Adriana Sampaio; VELLOSO, Marta Delgado. Desenho técnico de roupa feminina. 2. ed. Rio de Janeiro: 
SENAC. 2007. (19 ex.) 
MAGUIRE, Dennis E.; SIMONS, Colin H. Desenho Técnico. São Paulo: HEMUS, 1982. (06 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
AMADEN-CRAWFORD, Connie. Costura de Moda: Técnicas Avançadas. Trad. Bruna Pacheco e Flávia Simões 
Pires. Porto Alegre: Bookman, 2014. (1 ex.) 
BRYANT, Michele Wesen. Desenho de moda: técnicas de ilustração para estilistas. São Paulo: Senac São Paulo, 
2012. (16 ex.) 
FEYERABEND, F. Volker; GHOSH, Frauke. Ilustração de moda: moldes. Barcelona: Gustavo Gili, 2009. 
ISENBERG, Alexandra Suhner. Technical drawing for fashion design: basic course book. The Netherlands: The 
Pepin Press BV, 2012. 
PEREIRA, Aldemar. Desenho técnico básico. 8. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1988. 
SZKUTNICKA, Basia. El Dibujo Tecnico de Moda Paso a Paso. Editora GG. 2010. 
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2 – Ementa 

PRINCÍPIOS E ELEMENTOS DO DESIGN. PENSAMENTO ARTÍSTICO. BAUHAUS. MOVIMENTOS DE 
VANGUARDA. PRÁXIS SOCIAL E FORMAÇÃO NO SÉCULO XX. PRODUÇÃO DE ARTEFATOS.
3 – Justificativa

           A disciplina constitui uma base fundamental para a formação crítica e técnica de estudantes de 
design e áreas afins, oferecendo os alicerces conceituais, estéticos e históricos que sustentam a prática 
projetual contemporânea. O setor da moda é dinâmico e está em constante transformação, impulsionado 
por novas tecnologias, sustentabilidade e mudanças no comportamento do consumidor. Uma sólida 
compreensão das teorias e princípios do design de moda confere ao profissional a versatilidade e 
adaptabilidade necessárias para atuar em diferentes segmentos e transitar entre diferentes áreas aplicando
seus conhecimentos em cenários emergentes.
4– Objetivos

Proporcionar ao aluno uma base conceitual sólida sobre os princípios e teorias que estruturam o 
design de moda, articulando conhecimento técnico, estético e cultural.
Compreender os elementos e princípios do design aplicados à criação de moda;
Desenvolver repertório visual e crítico para análise de coleções e peças;
Explorar processos criativos e metodologias projetuais de moda;
Relacionar teoria do design com práticas contemporâneas do vestuário.

5- Conteúdo Programático
Módulo 1: Fundamentos do design e linguagem visual

Elementos visuais do design (linha, forma, textura, cor, volume);
Princípios da composição (equilíbrio, contraste, ritmo, unidade, ênfase);
Psicologia da forma e percepção visual;

Módulo 2: Teorias do design de moda
Design como processo e linguagem;
Funções do vestuário: estética, simbólica e funcional;
Conceitos de estilo, tendência, inovação e atemporalidade;
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 Tipologias do vestuário (alta-costura, prêt-à-porter, streetwear); 

Módulo 3: Processo criativo e metodologia projetual. 
 Briefing, pesquisa, Moodboard e mapa de coleção; 
 Processos de criação: inspiração, referências, identidade; 
 Técnicas de desenvolvimento: croqui, ficha técnica, prototipagem conceitual; 

Módulo 4: Design e cultura 
 Design de moda e identidade cultural; 
 Sustentabilidade e ética no design; 
 O papel do designer na contemporaneidade; 
 Estudo de estilistas como designers autorais; 

 6– Metodologia de Ensino Aprendizagem 
 Aulas expositivas com apoio visual e análise de peças/coleções; 

 Estudo de casos de estilistas e marcas; 
 Atividades práticas: criação de Moodboard, croquis conceituais, produto temático; 

 

7– Metodologia de Avaliação  
 Exercícios individuais (croquis, fichas, moodboards); 
 Trabalho teórico (análise crítica de estilista, peça ou tendência); 
 Projeto de produto (desenvolvimento visual + justificativa conceitual); 
 Participação e atividades práticas em aula; 

 
8 – Bibliografia 
 
BÁSICA 
BURDEK, Bernhard. Design: história, teoria e prática do design de produtos. 2. ed. São Paulo: Blücher, 2010. 496 
p. (10 ex.) 
CARDOSO, Rafael. Uma Introdução à História do Design. São Paulo: Blücher, 1999. (2 ex., 3.ed. – 10 ex.) 
PASCHOARELLI, Luís Carlos; SILVA, José Carlos Plácido da. Bauhaus e a institucionalização do design: 
reflexões e contribuições. São Paulo, SP: Estação das Letras e Cores, 2011. 222 p. (10 ex.) 
 
COMPLEMENTAR 
AUMONT, Jacques. A imagem. Tradução de Estela dos Santos Abreu e Cláudio C. Santoro. Campinas: Papirus, 
1993. (7.ed. – 3 ex., 13.ed. – 3 ex., 16.ed. – 34 ex.) 
FARINA, Modesto. Psicodinâmica das cores em comunicação. 4. ed. São Paulo: Edgard Blücher, 1986. 
GIESECKE, Frederick E. Comunicação gráfica moderna. Porto Alegre, RS: Bookman, 2002. 534 p  
GOMES FILHO, João. Design de Objeto: bases conceituais. São Paulo: Escrituras Editora, 2006. 
LÖBACH, Bernd. Design Industrial: bases para configuração dos produtos industriais. São Paulo: Edgard 
Blücher, 2000. 
PEDROSA, Israel. Universo da cor. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2003.  
PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 10. ed. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 2009. (11 ex.) 
MUNARI, Bruno. Design e Comunicação Visual. São Paulo: Edições 70, 1968.  
REDIG, Joaquim. Design é Metodologia: procedimentos próprios do dia-a-dia do designer. In: COELHO, Luiz 
Antonio L. (Org.). Design Método. Rio de Janeiro: PUC Rio; Teresópolis: Novas Ideias, 2006. v. 1, cap. 12, p.169 
– 177. 
SENAC. Elementos da cor. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1999. 
SENAC. Elementos da forma: moda e beleza. Rio de Janeiro: SENAC Nacional, 1997. 
 
 
 



 


